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Resumo  

Introdução: A prática da automedicação pediátrica é comum entre os pais e responsáveis, que muitas vezes não têm conhecimento dos 

resultados negativos que podem trazer para a saúde da criança. Na atualidade, as infecções mais ameaçadoras para os seres humanos 

são provocadas por bactérias resistentes a antibióticos.  Objetivo: Alertar e conscientizar os pais, cuidares e profissionais da área da 

saúde para as consequências e perigos da automedicação por antibióticos em crianças . Metodologia: A metodologia utilizada foi de 

revisão de literatura realizada nas bases de dados Scielo, BVS e PUBMED. Resultados: foram selecionados 12 artigos com os estudos 

feitos entre os anos de 2017 a 2022, de diferentes países, com idades das crianças entre 0 a 15 anos. A febre e a falta de conhecimento 

dos cuidadores foram os principais fatores que levaram a automedicação infantil. Considerando ainda que 75% artigos revisados  

revelaram que os pais automedicam ou já automedicaram seus filhos. Conclusão: A prevalência de automedicação em crianças 

analisadas no estudo requer atenção a nível de estratégias de saúde, além disso muitos dos pais e cuidadores possuem baixo 

conhecimento em relação ao uso de antibióticos suas consequências. 
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Abstract 

Introduction: The practice of pediatric self-medication is common among parents and guardians, who are often unaware of the negative 

results it can have on the child's health. Currently, the most threatening infections for humans are caused by antibiotic-resistant bacteria. 

Objective: Alert and raise awareness among parents, caregivers and healthcare professionals about the consequences and dangers of 

self-medication with antibiotics in children.Methods: The methodology used was a literature review carried out in the Scielo, BVS and 

PUBMED databases. Results: 12 articles were selected with studies carried out between 2017 and 2022, from different countries, with 

children ages between 0 and 15 years old. Fever and lack of knowledge among caregivers were the main factors that led to children self-

medication. Considering also that 75% of the articles reviewed revealed that parents self -medicate or have already self-medicated their 

children. Conclusion: The prevalence of self-medication in children analyzed in the study requires attention in terms of health strategies, 

in addition, many parents and caregivers have little knowledge regarding the use of antibiotics and their consequences.  

Keywords: Self-medication; Child; Antibiotic. 
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Introdução 

 A automedicação é a prática de seleção de 
medicamentos para tratar doenças muitas vezes 
autodiagnosticadas ou alívio de sintomas, sem 
qualquer tipo de orientação médica, sendo 
considerado um problema global pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) (BELO et al, 2017).  

A prática da automedicação pediátrica é 
comum entre os pais e responsáveis, que muitas 
vezes não têm conhecimento dos resultados 
negativos que podem trazer para a saúde da 
criança. (KLEIN, 2020). Uma das principais 
consequências da automedicação por antibiótico se 
encontra o aparecimento de patógenos que são 

resistentes a vários antibióticos, a resistência 
antimicrobiana tem uma importância considerável 
para saúde pública. Mesmo em muitos países 
incluindo o Brasil, os antibióticos serem 
medicamentos dependentes de receita médica, 
muitas vezes o acesso facilitado em drogarias sem 
prescrição possibilita grandes incidências de 
prática de automedicação (Simão, Kazaura. 2020). 

Na atualidade, as infecções mais 
ameaçadoras para os seres humanos são 
provocadas por bactérias resistentes a antibióticos 
(Giono-Cerezo et al,.2020). Tendo em vista a 
necessidade de ampliar os conhecimentos sobre a 
automedicação na infância, essa revisão tem como 
objetivo avaliar o predomínio da automedicação por 
antibiótico na infância a nível global, identificar qual 
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antibiótico mais usado nessa prática, as principais 
motivações que conduzem a iniciativa da 
automedicação por antimicrobiano e a principal 
consequência que este hábito pode levar.  

 

Materiais e Métodos 

A metodologia utilizada foi de revisão de 
literatura na qual abrange automedicação por 
antibiótico na infância. Para o desenvolvimento 
deste estudo foram feitas pesquisas em bancos de 
dados como: Portal Regional da BVS, Pubmed 
(National Library of Medicine National Institutes of 
Health) Scielo (Biblioteca Eletrônica Scientific 
Electronic Library Online). 

Referente aos critérios de inclusão foram 
selecionados artigos originais ou estudo de casos, 
artigos publicados em inglês, onde foi abordado o 
uso de antibiótico em criança publicados de 2018 a 
2023. Para os critérios de exclusão: estudo de 
revisão e estudos que não avaliaram o uso de 
antibióticos em crianças, artigos duplicados. 

Na base de dados Pubmed foram 
inicialmente encontrados 75 artigos, após a leitura 
do título e abstract foram selecionados para leitura 
integral 33 artigos, destes 13 foram selecionados 
para a realização da revisão bibliográfica, após a 
leitura integral 1 artigo foi excluído por não ter 
relação com a temática. 

Na base de dados BVS dos 20 artigos 
encontrados na busca inicial, somente um artigo 
estava dentro dos critérios de inclusão para leitura 
integral, no qual foi excluído por não estar 
disponível na íntegra. 

Após análise dos artigos selecionados para 
leitura integral, 12 foram incluídos na revisão 
bibliográfica de literatura, conforme a figura 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1- Fluxograma da pesquisa na base de 
dados 

 

 

Referencial teórico  

Visão global da automedicação pediátrica  

Dos 12 artigos trabalhados, a idade média 
das crianças de 4 artigos foram de 0 a 13 anos 
(Chenhui et al.,2019; Lin et al.,2020; Lin et al., 2021; 
Xu et al.,2020). Em 3 artigos trabalharam com 
média de idade menores de 6 anos (Nazari et 
al.,2022; Nyeco et al.,2022; Simão; Kazaura, 2020). 
1 artigos as idades médias foram de 5 a 8 anos 
(Paulsamy et al.,2023). 1 as crianças tinham idade 
de 6 a 5 anos (Nyeco et al., 2022). 1 analisaram 
crianças com idade de 6 a 15 anos (Elong et al., 
2019). E apenas 2 não divulgaram a idade das 
crianças. 

Os anos das pesquisas de 11 artigos foram 
de 2017 a 2022, exclusivamente 1 teve sua 
pesquisa feita no ano de 2013 (Christine,2020). 
Todos os artigos se tratam de estudos transversais. 

Dos 12 artigos 8(12) tiveram suas pesquisas 
realizadas no continente Asiático, em países como 
6(7) China (Chenhui et al.,2019; Christine, 2020; Lin 
et al., 2020; Lin et al.,2021). 1(7) Irã (Nazari et 
al.,2022) e 1(7) Arábia Saudita, (Paulsamy et 
al.,2023), 4(12) pesquisas foram feitas no 
continente Africano, nos países 1(4) Tanzânia 
(Simão; Kazaura, 2020), 1(4) Uganda, (Nyeco et 
al.,2022) 1(4) Tunísia (Machongo; Mipando 2022), 
e 1(4) Malawi, (Elong et al.,2019). 



 

  
 

 

Somente 4 estudos mencionam os 
antibióticos mais utilizados pelos cuidadores e 
responsáveis, em primeiro lugar está a Amoxicilina, 
(Machongo; Mipando 2022; Nyeco et al.,2022; 
Paulsamy et al.,2023; Simão; Kazaura,  2020; Yuan 
et al., 2022) depois vem ampicilina, (Nyeco et 
al.,2022; Simão; Kazaura, 2020; Yuan et al., 2022), 
por último cada um citado em um artigo diferente os 
antibióticos, cotrimoxazol, (Simão;Kazaura, 2020), 
eritromicina, metronidazol, (Nyeco et al.,2022), 
(Yuan et al., 2022), ciprofloxacina ,(Nyeco et 
al.,2022; Yuan et al., 2022), e Bactrim (Machongo; 
Mipando, 2022). 

Motivações que levam a automedicação 
pediátrica  

Febre é o sintoma mais comum que leva a 
prática da automedicação por antibiótico em 
crianças segundo 9 artigos, (6/9) estudos revelam 
que a tosse é um sintoma muito comum, (Christine, 
2020; Lin et al.,2020; Nyeco et al.,2022; Paulsamy 
et al.,2023; Simão; Kazaura, 2020; Yuan et al., 
2022), o resfriado aparece em (5/9) (Chenhui et 
al.,2019; Lin et al.,2020; Nyeco et al.,2022; Simão; 
Kazaura, 2020; Yuan et al., 2022), artigos e a 
diarreia (4/9) (Lin et al.,2020; Nyeco et al.,2022; 
Paulsamy et al.,2023; Simão; Kazaura, 2020; Yuan 
et al., 2022). 

Os motivos para automedicação por 
antibióticos em crianças se assemelham, (6/12) 
artigos revelam que a falta de conhecimento dos 
pais é um dos principais motivos da 
automedicação, (Christine, 2020; Elong et al.,2019; 
Paulsamy et al.,2023; Simão; Kazaura, 2020; Xu et 
al.,2020; Yuan et al., 2022). (4/12) expõe que 
manter antibióticos em casa e a sobra de 
antibióticos de tratamentos passados (Chenhui et 
al.,2019; Lin et al.,2020; Lin et al.,2021; Machongo; 
Mipando, 2022), (3/12) artigos relatam que as 
longas distâncias do centro de saúde levam a 
prática da automedicação, (Elong et al.,2019; 
Nyeco et al.,2022; Simão; Kazaura, 2020), (3/12) 
artigos mostram que a orientação ou indicação de 
tratamento por parentes e amigos persuadem para 
a essa prática (Lin et al.,2021; Nyeco et al.,2022; 
Xu et al.,2020), (3/12) revelam que quanto mais 
velha a criança mais propensa para os pais 
automedicarem (Christine, 2020; Nazari et al.,2022; 
Xu et al.,2020) . 

A porcentagem de pais que automedicaram 
seus filhos antes de levarem ao serviço de saúde, 
em meses anteriores, ano anterior ou por 
apresentarem sintomas semelhantes a infecções 
passadas se diferenciam em cada artigo (9/12). 
Usando uma ordem decrescente de porcentagem 
de cada artigo, um relatou que 74% dos pais 
automedicaram seus filhos antes de leva-lo ao 
médico (Christine, 2020), em (2/9) 60% dos pais 

relatam ter automedicado com antibióticos 
(Chenhui et al.,2019; Simão; Kazaura, 2020), outro 
diz que 55,4% também automedicaram (Nyeco et 
al.,2022). 54% dizem ter usado antibiótico para 
automedicar o filho (Paulsamy et al.,2023), em 
outro 40,5% também relatam a automedicação (Lin 
et al.,2021), em um 32,2% haviam automedicado o 
filho antes da consulta (Xu et al.,2020), um apontou 
que 24,21% automedicaram no ano anterior (Yuan 
et al., 2022) e por último um expôs que 11,5% 
automedicaram com antibiótico o filho (Lin et 
al.,2020). 

Depois de analisados os antigos, dados 
selecionados após a leitura integral se encontram a 
seguir na tabela 1 com dados gerais e tabela 2 com 
dados específicos. 

Tabela 1- Dados  gerais do estudo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  
 

Tabela 2- Dados específicos do estudo 

 

Automedicação pediátrica por antibiótico: o 
que os danos nos revelam?  

  O estudo teve como objetivo apresentar 
uma proporção de pais que automedicam menores 
de quinze anos com antibióticos, as motivações e a 
consequência associada a essa prática. Nos artigos 
revisados 75% revelaram que os pais automedicam 
ou já automedicaram seus filhos.  

  Nesta revisão, nenhum artigo original foi 
entrado no Brasil sobre a automedicação por 
antibiótico em criança, todos os artigos são 
estrangeiros, com tudo o Brasil tem uma lei que 
proíbe a venda de antibiótico sem receituário 
especial, segundo a RDC 44, de 26 de outubro de 
2010, os antibióticos só poderão ser vendidos em 
farmácia e drogarias do país mediante 
apresentação da receita de controle especial em 
duas vias pelo consumidor. 

 Verificou-se que em apenas quatro artigos 
foram citados os antibióticos utilizados na 
automedicação, todos citam a Amoxicilina. Um 
estudo investigativo (Böger et al., 2021) buscando 
detectar a presença de antibióticos em diferentes 
classes de bactérias resistentes, utilizaram a 
técnicas seletivas de cultivo microbiológico. 
Identificaram antibióticos em amostras de água, 
sendo a amoxicilina com a concentração mais alta 
dentre todos os outros antibióticos. Por se tratar de 
um antimicrobiano muito requisitado, 
possivelmente por atingir um grande número de 
bactérias, e que quando utilizado de forma correta 
a Amoxicilina apresenta-se categórica, é uma 
classe farmacológica muito prescrita por ser de 
custo financeiro mais viável (Scarcela et al, 2011). 

A febre é um sintoma de enfermidade muito 
recorrente e comum em crianças, todos os estudos 
analisados apresentam como o principal sintoma  

 

 
 
que leva a automedicação por antibióticos na sua 
maioria os pais acreditam que os antibióticos sejam 
eficazes para febre (Lin et al.,2021). Mesmo a febre 
sendo um sinal de ameaça ao organismo, não 
necessariamente se trata de uma infecção 
bacteriana, logo o uso de antibiótico em uma 
grande parte sem prescrição médica, se torna algo 
desnecessário podendo levar a criança a 
consequências piores como a resistência 
antimicrobiana.    

  Metade dos artigos analisados trazem a 
falta de conhecimento dos pais como motivo e um 
fator que levam a automedicarem seus filhos. O 
nível de escolaridade dos cuidadores das crianças, 
é um preditivo relevante para automedicação, 
quanto menos estudo mais chances de realizarem 
esta prática, segundo o artigo, os genitores com 
ensino superior tinha 51% menos chances de 
automedicarem a criança, e que quanto mais baixo 
o nível de conhecimento mais associado ao uso de 
tal medicamento. A falta de conhecimento 
adequado acerca do uso de antibiótico, abre uma 
lacuna na compreensão entre os pais para a 
resistência bacteriana (Christine, 2022). 

   Os antibióticos que muitas vezes são de 
fácil acesso nas drogarias, trazem um potencial 
elevado de serem usados de forma errônea, 
podendo trazer grandes consequências para saúde 
como a resistência antimicrobiana (RAM). Segundo 
um estudo realizado com farmacêuticos, muitos 
alegaram que eventualmente eram considerados 
pelos clientes como meros lojistas, e não como 
profissional capacitado, quando dariam 
recomendações e orientações profissionais sobre 
tal medicamento, os pacientes eventualmente não 
gostariam de receber a informação e respondiam 



 

  
 

de forma negativa. Os farmacêuticos declararam 
que contingentemente as pessoas achavam que 
conseguiam identificar suas infecções, e logo 
desejavam usar o mesmo tipo de medicamento que 
já haviam usado antes, também, várias pessoas 
tomavam as suas próprias decisões sobre até 
quando iriam continuar a usar os medicamentos; e 
quando pretendiam parar de tomá-los, após 
acharem que os sintomas aparentemente teriam 
acabado, mesmo com o conselho para completar o 
tratamento. No mesmo artigo alguns farmacêuticos 
acreditaram que a RAM não era motivo de 
preocupação, levando em consideração apenas a 
venda do medicamento; declarando não ser a 
responsabilidade dele de impedir a compra do 
medicamento, alegando que os antibióticos não são 
venenos e que não iriam matar o paciente (Darj et 
al., 2020). 

  Com vista nos dados encontrados nesta 
revisão, foi verificado que os dos principais motivos 
que levaram a automedicação é a falta de 
conhecimento tanto no tempo de escolaridade 
como no conhecimento do uso, benéficos e 
malefícios dos antibióticos, levando muitas vezes 
ao uso desnecessário do medicamento, o ato de 
guardar medicamentos de infecções passadas e 
mantê-los em casa também é um grande fator para 
essa prática, levando ao uso excessivo e indevido. 
Com base nisto, tornou-se um quadro preocupante 
devido a estudos mostrarem que existe um 
aumento de resistência microbiana, sendo 
reconhecida como uma das maiores ameaças que 
a saúde global enfrenta (Xu et al., 2020). 

   A resistência antimicrobiana é 
estabelecida como a habilidade que um 
microrganismo tem de se adaptar e resistir aos 
efeitos dos antibióticos; que pode ser uma 
característica própria da bactéria ou pode ser uma 
aptidão adquirida durante o processo infeccioso. 
Segundo estudos, a Organização das Nações 
Unidas (ONU), declara que a resistência bacteriana 
é uma das principais ameaças à saúde, que traz 
impactos a longo prazo, ainda nesse estudo a 
Organização Mundial da Saúde OMS, estima que a 
resistência bacteriana causará 10 milhões de 
mortes por ano até 2050 (Cerezo et al., 2020) 

   Considerando todos os dados expostos, 
é importante que a nível mundial sejam feitos 
acompanhamentos, ações voltadas à população, 

de forma pública e transparente para orientar 
adequadamente todos os níveis sociais. Foi visto 
que os estudos ficaram restritos a países como: 
China, Irã, Arábia Saudita, Tanzânia, Uganda, 
Tunísia, Malawi e Colômbia. Diante aos dados 
apresentados, provável que haja uma sub 
notificação de caso de automedicação de 
antibióticos, o Brasil tem como exemplo a 
necessidade de retenção de receita de 
antimicrobiano e controle da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA), talvez deveria ser 
verificado se outros países possuem fiscalização de 
venda de antibióticos sem prescrição, e para os que 
possuem aumentar a conscientização tanto entre a 
sociedade, como também entre estabelecimentos 
de venda de medicamento e entre farmacêuticos.  
 

Considerações finais  

   Concluímos que a prevalência de 
automedicação em crianças é alta. Muitos dos pais 
e cuidadores possuem baixo conhecimento em 
relação ao uso de antibióticos suas consequências. 
Sugerimos que os sistemas de saúde aprimorem os 
planos disponíveis a sociedade para redução da 
automedicação, como o aumento de campanhas 
explicativas e educacionais orientadas, contra o 
uso de antibióticos sem receita médica, trazendo 
informações que sensibilize a população em geral 
para as consequências da automedicação por 
antibióticos na infância. Além disto, os órgãos 
controladores necessitam ponderar a necessidade 
do reforço no controle da venda de antibióticos.   
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